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JORNALISMO ESPORTIVO E INVISIBILIDADE FEMININA: ANÁLISE SOBRE A
PRESENÇA DAS MULHERES NA PROGRAMAÇÃO ESPORTIVA DAS RÁDIOS DE

SOBRAL/CE, EM 2017

FRANCISCO JOSÉ ALBUQUERQUE NOGUEIRA

Introdução: Esta pesquisa tem por objetivo analisar a presença feminina no Jornalismo
esportivo transmitido nas rádios da cidade de Sobral/CE, em 2017. Objetivo: Verificar e
analisar a presença feminina na programação do jornalismo esportivo e através disso,
estabelecer  uma  análise  nas  narrativas  feitas  por  esses  meios  de  comunicação,
investigando  historicamente  a  presença  da  mulher  nos  programas  radiofônicos  de
jornalismo esportivo em outros âmbitos. Além de identificar a presença/ausência das
mulheres  na  programação  esportiva  das  rádios  sobralenses,  levantamos  discussões
acerca das questões de gênero na editoria  de esportes dentro do meio radiofônico.
Metodologia: Trabalharemos com a metodologia da análise de conteúdo a partir de
programas  esportivos  de  diferentes  emissoras  sobralenses  (Rádio  Coqueiros,  Rádio
Paraíso FM, e Rádio Educadora do Nordeste). Decupando os programas assistidos em um
intervalo  de  3  meses.  Faremos,  portanto,  uma  coleta  de  dados,  através  de  uma
contextualização  histórica  das  pioneiras  do  rádio  em  comparação  com  os  atuais
conteúdos  esportivos  veiculados  nestas  rádios  da  cidade.  Desse  modo,  esperamos
alcançar resultados práticos acerca da invisibilidade (ou não) das mulheres nesse veículo
jornalístico. Resultados: Como foi observado, cresce paulatinamente a presença do sexo
feminino em veículos de imprensa, porém, na editoria de esportes o protagonismo das
mulheres  ainda  representa  um  número  insignificante.  Principalmente,  levando  em
consideração a cidade objeto da pesquisa, onde não foi encontrado nenhuma mulher
participando da editoria de esportes nas rádios de Sobral. Conclusão: Neste período de
pesquisa, estudo e escrita consegui analisar o preconceito que está presente na área da
comunicação, em especial o rádio. Durante as visitas nas emissoras de rádios percebi o
quanto os responsáveis tinham medo em fornecer o material com arquivos de programas
a serem estudados. As análises feitas na pesquisa vão permitir entender e compreender
as questões do papel da mulher enquanto comunicadora e emissora ativa do discurso no
jornalismo esportivo. 
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